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INTRODUÇÃO

Este artigo analisa o mercado de produção
de utensílios domésticos e peças decorativas da
tecelagem tradicional do município de Resende
Costa (Minas Gerais). Esse sistema produtivo tem
sua origem na produção doméstica têxtil do sécu-
lo XVIII na localidade então denominada Arraial
da Lage, da Comarca do Rio das Mortes na Capita-
nia de Minas Gerais. Ao processo produtivo do
século XX, em comparação com os séculos XVIII e
XIX, foram incorporadas inovações para atender a
pressões que permearam o tecido social regional
daqueles que sobrevivem desse mercado local.

As mudanças que ocorreram nos domicíli-
os e, especificamente, na produção do século XVIII
para o XXI, nesse município, são consequências
de incorporações na vida cotidiana de seus mora-
dores, de pressões de mercado e sociais. Essa rea-
lidade social ocorreu por meio do capital social,
organizações econômicas e redes produtivas que,
no início do século XXI, se materializaram em pro-
dutos mercantis de uma tecelagem tradicional.
Como veremos neste artigo, essa análise social é
possível com a identificação das inter-relações fa-
miliares tradicionais que geraram confiança nas
relações comerciais modernas, garantindo, assim,
o ordenamento social que fica evidente na imersão
dos interesses econômicos nas relações sociais. O
início do povoamento desse território se deu no
século XVIII. Nesse tempo social, alguns morado-
res se vestiam e sobreviviam com a produção do-
méstica têxtil. Entretanto, no final do século XX,
alguns tecelões empreendedores souberam apro-
veitar as oportunidades do mercado turístico regi-
onal e desenvolveram atividades econômicas que
associam o conhecimento têxtil tradicional, as re-
lações familiares, a demanda por produtos turísti-

* Doutor em Sociologia. Professor do Departamento de
Ciências Administrativas e Contábeis (DECAC) da Uni-
versidade Federal de São João del-Rei (UFSJ).
Av. Visconde do Rio Preto, s/n, Campus Ctan. Colônia
do Bengo. Cep: 36300-000 - Sao Joao Del Rei, MG -
Brasil gustavomelosilva@yahoo.com.br

** Doutor em Sociologia. Professor do Departamento de
Sociologia e Antropologia da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG). jorgeaneves@gmail.com

1 Os pesquisadores contaram com apoio financeiro do
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq), por meio do edital MCT/CNPQ 03/
2008 – Ciências Humanas, Sociais e Sociais Aplicadas.

O território do município de Resende Costa (MG) convive com a tradição da produção domés-
tica têxtil desde o século XVIII. Entretanto, o que se constata, a partir do final do século XX, é
um mercado de tecelagem tradicional. Este artigo analisa a construção social desse mercado
municipal a partir de dados históricos do século XVIII e XIX, pesquisas do final do século XX
e dados primários coletados em 2009 em 664 domicílios produtores e 69 estabelecimentos
comerciais. Esse mercado foi construído por uma produção dispersa nos domicílios, pela divi-
são do trabalho e pela organização burocrática comercial que controla seus serviços produtivos
para atender às pressões de consumo e solidariedade entre indivíduos com interesses econômi-
cos imersos em relações familiares, que formam a densidade e disciplina moral desse mercado
municipal de tecelagem tradicional.
PALAVRAS-CHAVE: Sistema produtivo tradicional. Sociologia econômica. Estrutura socioeconômica.
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cos e a abundância de oferta de refugos de malha-
rias para transformar uma produção doméstica em
uma produção domiciliar em massa, organizada
por comerciantes locais.

Neste artigo, partimos do pressuposto de que
as relações econômicas, nesse mercado, não foram
precedentes de outros tipos de relações sociais. Por-
tanto, foi considerado que os mercados só operam
bem quando estão sustentados por redes sociais com-
postas de laços individuais polivalentes. Portanto, o
referencial teórico da sociologia econômica nos per-
mite afirmar que é um equívoco sustentar que o ele-
mento de ordem que efetivamente existe em uma
sociedade diferenciada com ampla extensão de rela-
ções de troca, como a observada nesse município,
possa derivar dos interesses imediatos das partes
nessas relações. Assim, foi considerado, conforme a
perspectiva teórica da nova sociologia econômica, que
os interesses econômicos de mercado estão imersos
em redes pessoais e de grupos sociais.

A tradição têxtil desse município está relacio-
nada com a história econômica mineira têxtil confor-
mada no século XIX. Macedo (2006), para explicar o
fenômeno histórico econômico da indústria têxtil do
século XIX na Capitania de Minas Gerais, demons-
tra, a partir de dados das Listas Nominativas de 1831-
1832, que a população ocupada distribuía-se em
28,34% no ramo de atividade de produção de fios e
tecidos e 9,44% na produção de peças do vestuário.
Essa realidade também foi destacada na lista
nominativa de 1831 do Distrito da Lage, atual muni-
cípio de Resende Costa, que registrava, conforme
Resende (2001), 1.243 habitantes entre os quais
30,33% ocupavam postos de trabalho na produ-
ção doméstica têxtil. Desse, percentual 66,22%
correspondia a trabalho executado por mulheres.
Em 2009, esse mercado pode ser compreendido
pela sua representatividade econômica para o mu-
nicípio, apresentada monetariamente na produ-
ção domiciliar pelas estimativas de renda dos traba-
lhadores de R$3.692.700,00 e de faturamento domi-
ciliar de R$4.724.239,68. Nas organizações comerci-
ais, existia uma possibilidade de renda anual dos
trabalhadores de R$1.286.190,00 e de faturamento
anual das organizações comerciais de R$7.265.286,00

(Silva, 2010). É bom lembrar, conforme Silva (2010),
somente para efeitos de comparação e compreensão
da grandeza desses valores para o município em foco,
de que, no ano de 2009, esse município recebeu como
fontes orçamentárias de receita, um Fundo de Parti-
cipação Municipal (FPM) de R$ 4.749.163,70. Con-
forme Silva (2010), no mercado da tecelagem tradici-
onal desse município, existem relacionamentos so-
ciais entre família, fornecedor e comprador, nos mo-
mentos de troca para aquisição de insumos e venda
de peças ou serviços, o que interfere em suas esco-
lhas econômicas.

Este artigo realiza uma análise do fenômeno
da tecelagem tradicional como uma construção
social e, como tal, consequência objetiva de uma
estrutura social. A pergunta que norteou este tra-
balho refere-se a esse fenômeno socioeconômico,
na sua manifestação no município estudado,  que
possuí vínculos que legitimam sua densidade e
disciplina moral: Qual a relação entre tradição e
modernidade no mercado de produção da tecela-
gem tradicional de Resende Costa (MG)? Diante
desse problema de pesquisa, definiu-se, como ob-
jetivo geral, identificar a relação entre tradição e
modernidade no mercado da tecelagem tradicio-
nal desse município. Este artigo está composto por
esta introdução, mais três partes seguidas das con-
siderações finais.  A análise da estrutura social des-
se mercado como construção social constitui a pri-
meira parte; a segunda traz o percurso metodológico;
e a terceira parte, analisa a produção domiciliar
tradicional e organização social da tecelagem no
município em foco.  No conjunto, a construção
social desse mercado é apresentada e analisada a
partir do tradicionalismo da técnica têxtil, das re-
lações familiares e da modernidade comercial
imersa economicamente em redes de família-for-
necedor e família-comprador.

RELAÇÕES SOCIAIS NOS MERCADOS:
racionalidade e estrutura

A ação racional é um ponto central das abor-
dagens econômica e sociológica que buscam com-
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preender como são as escolhas de indivíduos em
mercados que, por sua vez, são estruturados por
meio de redes de relacionamentos sociais que or-
ganizam a vida econômica. Nesse contexto, o mer-
cado é influenciado por uma realidade que emerge
do contexto social, por exemplo. Conforme
Granovetter (2002), isso se dá por meio de costu-
mes, hábitos ou normas. A realidade do mercado
pode ser observada sociologicamente por meio de
ações e interações que os indivíduos procuram
permanentemente dotar de significado (Abramovay,
2009). Além do indivíduo, grupos, relações soci-
ais e outras variáveis como, por exemplo, gosto,
conhecimento, educação, etnia e família, podem
influenciar a ação econômica e os interesses indi-
viduais (Granovetter, 2002; Steiner, 2006). A com-
preensão da ação racional e do mercado deve con-
siderar que os indivíduos interagem uns com os
outros e com as pessoas de fora das instituições,
estejam esses atores ligados diretamente aos as-
pectos econômicos ou indiretamente por meio de
aspectos históricos, sociais ou culturais.

O mercado é um fato social que a sociologia
econômica busca compreender especificamente a
partir da estrutura das redes sociais que influenci-
am a ação coletiva com a geração e com o contexto
cultural do mercado. A ação econômica é influen-
ciada por aspectos racionais e político-econômi-
cos que definem restrições de recursos escassos
em estruturas sociais. A economia é parte integrante
da sociedade, que é sua base de referência e pode
ser analisada a partir de descrições e explanações
feitas a partir de métodos históricos comparativos.
O modelo sociológico pressupõe que a ação econô-
mica individual é influenciada por padrões
institucionais, por induções estruturais e pelo de-
senvolvimento social, que tem como resultados ín-
dices institucionais que consequentemente influen-
ciam a racionalidade humana e ajustam os padrões
institucionais iniciais (Smelser; Swedberg, 1994).

A escolha humana pode ser compreendida
a partir da percepção do ator sobre a existência de
um leque de oportunidades que os indivíduos têm
e que não se reduz literalmente a uma única opção
racional instrumental de maximização dos lucros.

As explicações sobre as ações econômicas podem
estar nos desejos e preferências presentes nos in-
teresses dos indivíduos, os quais possuem cren-
ças a respeito das oportunidades e dos fatos. A
abordagem sociológica da ação racional considera,
portanto, que a razão é influenciada por aspectos
como os movidos pelas preferências, que podem
ter como consequência a própria construção soci-
al dos mercados (Elster, 1994).

As ações econômicas individuais não estão
livres de pressões estruturais e suscetíveis de se-
rem interpretadas dentro da lógica puramente
aditiva e mecânica da agregação. As pressões es-
truturais que pesam sobre a ação econômica não
se reduzem às necessidades inscritas, em dado
momento do tempo, nas disponibilidades econô-
micas imediatas ou na instabilidade das interações.
Para Bourdieu (2005a, b), existe um campo econô-
mico, uma estrutura social, em que estão inscritas
as disposições sobre a ação econômica, seja na
determinação dos preços ou na definição das es-
tratégias publicitárias. O sujeito e sua decisão eco-
nômica não se configuram como de um indivíduo
isolado, mas como de um ator coletivo, seja um
grupo profissional, familiar ou empresarial, que
funciona como um campo que pode estar profun-
damente enraizado no passado sob a forma de dis-
posições, rotinas ou por meio da história dos ato-
res sociais (Bourdieu, 2005a, b).

A ação econômica do ator social não deixa
de ser racional, já que ele tem motivos para agir
como age. Conforme Nobre (2004), a concepção
sociológica de racionalidade requer a satisfação de
uma única assertiva, qual seja, a de que uma ação
é considerada racional para a sociologia se ela for
planejada. Portanto, para compreendê-la, é preci-
so entender qual é a atribuição de importância, ou
seja, de seu interesse. A noção de que os atores
sociais são interessados significa que eles acredi-
tam nas regras do jogo social (Raud-Mattedi, 2007).
A análise do mercado a partir da ação coletiva per-
mite a incorporação de vários processos sociais
para explicar os fenômenos econômicos, que não
são possíveis de serem observados a partir da ação
econômica do indivíduo anônimo e impessoal.
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Conforme Elster (1994), a abordagem de fenô-
menos econômicos a partir da escolha racional
de indivíduos não é um mecanismo infalível, uma
vez que o indivíduo racional pode escolher ape-
nas o que acredita ser a melhor escolha, que pode
estar na relação entre uma crença e a premissa so-
bre a qual ela é mantida. A racionalidade pode ser
compreendida, em um contexto social, por meio da
imersão estrutural dos indivíduos que possuem e
dependem de um sistema cultural propagado por
processos difusos ou explícitos. O problema da es-
colha racional de indivíduos anônimos é a impos-
sibilidade de compreender a interdependência en-
tre os fins pessoais e o meio social, ou seja, o sen-
tido normativo das ações individuais. As limita-
ções e definições normativas podem ser compre-
endidas no mercado por meio da caracterização
social das instituições como mecanismo social de
construção de um conjunto de regras. Segundo
Elster (1994), as instituições nos afetam, principal-
mente nos forçando, induzindo ou nos capacitan-
do a agir de alguma maneira, formando mecanis-
mos de valores, crenças e preferências no processo
decisório individual e coletivo.

A análise de mercados como construções
sociais pode, entretanto, ser realizada a partir das
relações entre atores e grupos e não somente por
meio das normas e regras institucionalizadas. Con-
forme Raud-Mattedi (2005a), a sociologia econô-
mica, a partir da década de 1970, retoma a análise
sociológica do núcleo da vida econômica, ou seja,
o mercado, que é considerado estrutura social.
Granovetter (2002) retoma a abordagem sociológi-
ca dos fenômenos econômicos com discussões que
mostram a influência das relações sociais na ação,
resultados e instituições econômicas e impulsiona
os estudos com conceitos fundamentais para a
análise da vida econômica como rede e imersão.

Segundo Coleman (1990), a troca social
muitas vezes não ocorre em transações isoladas de
dois indivíduos, mas dentro do contexto de siste-
mas de troca em que existe competição por recur-
sos escassos. Esses mercados sociais lembram, por
vezes, mercados econômicos, embora frequente-
mente demonstrem grandes diferenças, por afir-

marem a centralidade das externalidades, ou seja,
os aspectos não econômicos como parâmetros es-
senciais para o exame da interdependência social
em ambientes complexos, como também para com-
preender comportamentos que não se vinculam
ao conceito de racionalidade instrumental, a exem-
plo das ações emotivas, que apontam para certas
satisfações pessoais baseadas nos incentivos e prê-
mios resultantes da união de indivíduos que pro-
curam um mesmo objetivo (Coleman, 1990).

Nessa perspectiva de troca social, a análise
de redes de relacionamento tem como vantagem,
conforme Swedberg (2004), o fato de constituir uma
ferramenta flexível por meio da qual se pode lidar
com um número considerável de fenômenos soci-
ais e econômicos do mercado. A análise de redes
tem sido usada, por exemplo, para explorar diver-
sos tipos de interações econômicas que não po-
dem ser classificadas nem como costumes nem
como algum tipo de organização econômica. Essas
formas sociais intermediárias são, por vezes, refe-
ridas como formas de organização em rede
(Swedberg, 2004).

Essas abordagens consideram a economia
como um processo que começa na produção, pros-
segue com a distribuição e acaba com o consumo
(Swedberg, 2009). Portanto, retomam, na esfera
econômica da distribuição da produção, a
fecundidade dos conceitos de Polanyi (2000) de
redistribuição, reciprocidade e troca. Segundo
Polanyi (2000), a redistribuição costuma ser reali-
zada pelo Estado ou alguma outra autoridade polí-
tica, em que o que é redistribuído é consumido, e
o crescimento da economia segue discussões polí-
ticas no lugar de uma lógica interna e independen-
te do mercado. Já a reciprocidade implica uma for-
ma horizontal de distribuição, a exemplo de uma
economia familiar ou de parentesco; portanto, essa
economia tende ao tradicionalismo e a alguma for-
ma de equidade. E a troca é a forma de distribui-
ção da produção que pode levar a uma economia
sempre crescente (Polanyi, 2000).

De acordo com Swedberg (2009), a troca
caracteriza a organização capitalista da economia,
e esse tipo desenvolve sua dinâmica a partir do
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fato de que a meta final do processo econômico
não é exclusivamente o consumo, mas também o
lucro. E, quanto mais esse lucro é reinvestido na
produção, mais dinâmica será a economia. Portan-
to, em outras palavras os dois mecanismos-chave
desse processo social são a troca organizada, ou
seja, o mercado e o ciclo de realimentação do lucro
para a produção. A sociologia econômica dos mer-
cados observa as mudanças no mecanismo de tro-
ca que alimenta o processo dinâmico do capitalis-
mo e que tem no mercado sua instituição central.
Entretanto, o mercado tem esse papel central so-
mente quando por ele passa a maior parte do que
é produzido para o consumo (Swedberg, 2009).

O mercado é analisado como estrutura soci-
al e não simplesmente como processo racional ins-
trumental de definição de preços ou como lugar
físico de relações de troca, em que a competição e
as informações são perfeitas e definidas em termos
de demanda e suprimento. O mercado, portanto,
para a sociologia econômica, consiste em relações
sociais entre indivíduos que podem aumentar e
diminuir, dependendo das circunstâncias
(Swedberg, 1994). Os interesses econômicos de
mercado estão, para a nova sociologia econômi-
ca, imersos em redes pessoais e de grupos soci-
ais. O mercado, portanto, não se constitui de
firmas isoladas, mas de aglomerados de firmas
que formam uma estrutura social (Swedberg,
1994). Conforme Granovetter (1994), um ponto
importante que distingue os grupos econômicos
de simples aglomerados financeiros, como os
conglomerados, é a existência de solidariedade
social e de uma estrutura social entre as firmas
que o compõem. Essa solidariedade está imersa
em laços ou vínculos sociais, como os familiares,
de amizade ou étnicos. As redes sociais facili-
tam a circulação de informações e asseguram
confiança ao limitar os comportamentos opor-
tunistas, já que o mercado tem estrutura social
(Granovetter, 2002).

A sociologia econômica revigorada por
Granovetter (2002) resgata e revitaliza noções fun-
damentais de Polanyi (2000) de que a ação econô-
mica é socialmente situada. Portanto, o ser huma-

no não deixa de ser social com o homo
economicus, e o próprio sistema econômico é mera
função da organização social. Entretanto, a nova
sociologia econômica analisa o papel de redes nas
relações de troca mercantil, como instituições de
redistribuição e coordenação que estruturam o
mercado. Para Swedberg e Granovetter (1992), a
rede é um conjunto regular de contratos ou cone-
xões sociais similares entre indivíduos e grupos.
Por exemplo, Granovetter (1973) identifica, no
mercado de trabalho, que é menos importante es-
tar fortemente inserido numa rede de amigos ou
de parentes do que ter acesso, por meio de laços
fracos, ou seja, de conhecidos, a várias redes. Os
laços fracos são decisivos porque estabelecem pon-
tes entre as redes, permitindo, assim, o acesso a
universos sociais diversificados e a uma maior
variedade de informações, que configuram a força
dos laços fracos (Granovetter, 1973). É importante
salientar que as relações sociais não passam ne-
cessariamente por relações pessoais. A dimensão
social das relações econômicas decorre do fato de
que, no quadro da troca mercantil, os atores eco-
nômicos não levam em conta somente seus inte-
resses próprios, mas também o contexto
institucional, em particular as regras jurídicas,
morais e tradicionais (Raud-Mattedi, 2005b).

PERCURSO METODOLÓGICO

Este artigo tem como características
metodológicas fundamentais o tipo de pesquisa
descritivo-analítica, conforme Selltiz et al. (1975),
por descrever o caso do mercado da tecelagem tra-
dicional como construção social a partir de suas
características específicas, imersas em relações
socioeconômicas no município de Resende Costa
(MG). Portanto, descreve e analisa esse mercado
local, aqui entendido como delimitação espacial,
geográfica e temporal. Esse tipo de pesquisa tem
como objetivo primordial a descrição de caracte-
rísticas de determinada população ou fenômeno
ou, então, o estabelecimento de relações entre va-
riáveis. Uma de suas características mais significa-



C
A

D
ER

N
O
 C

R
H

, S
al

va
do

r, 
v.

 2
5,

  n
. 6

6,
 p

. 4
65

-4
80

, S
et

./D
ez

. 2
01

2

470

SISTEMAS PRODUTIVOS TRADICIONAIS E IMERSÃO ...

tivas está na utilização de técnicas padronizadas
de dados, como o questionário e a observação
sistemática (Gil, 2006).

Os dados primários da pesquisa são quan-
titativos e foram coletados a partir de um survey,
que é, conforme Babbie (1999), instrumento ade-
quado para a observação sistemática de possíveis
regularidades sociais. Como a pesquisa se desti-
nou somente à população relacionada com o mer-
cado da tecelagem, conforme Costa Neto (1999),
essa pode ser caracterizada como população-obje-
to da pesquisa. A amostragem dessa população-
objeto foi não probabilística e intencional (Babbie,
1999; Costa Neto, 1999), por entrevistar indivídu-
os em domicílios e em estabelecimentos comercias
relacionados diretamente com alguma atividade do
processo produtivo ou comercial da tecelagem tra-
dicional do município.

Para a coleta de dados, foram elaborados dois
questionários estruturados: domiciliar e comerci-
al. Com o objetivo de preservar a identificação dos
entrevistados nos domicílios e dos estabelecimen-
tos comerciais pesquisados, suas denominações
foram substituídas por códigos. As famílias de
origem tiveram a substituição do sobrenome da
família por um código composto pelas letras FO
(Família de Origem) e por um numeral. Os estabe-
lecimentos de comercialização de insumos tiveram
a substituição de sua denominação por um código
composto pela letra F (Fornecedor). Os comprado-
res da produção dos domicílios tiveram a substi-
tuição de sua denominação por um código com-
posto pela letra C (Comprador). Além desses códi-
gos de fornecedores (Fn) e de compradores (Cn),
existe o código para um único indivíduo, ou orga-
nização, que fornece insumos e compra produtos e
serviços dos domicílios. Esse código foi representa-
do pela justaposição do seu código de fornecedor
com o seu código de comprador, ou seja, FnCn.

Essas variáveis foram organizadas no
software Microsoft Excel versão Office-2003 e pos-
teriormente importadas para o software Ucinet
6.272 for Windows (Borgatti; Everett; Freeman,
2002). Esse último software possibilitou a repre-
sentação gráfica e a análise sociométrica da densi-

dade da rede e da centralidade dos atores. Confor-
me Scott (2000), a análise de redes sociais pode
ser realizada a partir da representação gráfica dos
vínculos e de medidas sociométricas. Essas medi-
das são apropriadas para as características da rela-
ção a ser abordada neste trabalho. Trata-se de uma
relação de dois níveis, ou seja, o ator-família da
produção domiciliar, que possui vínculos em mo-
mentos de fornecimento ou de venda, que podem
ser – de acordo com Hanneman e Riddle (2005),
Borgatti e Everett (1997) e Breiger (1974) – expres-
sos por meio de uma matriz binária retangular de
afiliação, denominada 2-mode. Isso nos permite
analisar, em termos objetivos, a densidade da rede
e as medidas dos atores na estrutura da rede.

A densidade da rede é uma proporção de
vínculos em relação ao total de vínculos possíveis
(Hanneman; Riddle, 2005). O conceito de
centralidade é, conforme Freeman, Roeder e
Mulholland (1980), Freeman (2002), Hanneman e
Riddle (2005) e Nadel (2002), o mais expressivo
indicador a ser extraído de uma rede, por mostrar
posições desempenhadas pelo ator na estrutura
social. É demonstrado pelos graus de centralidade,
proximidade e intermediação, e seus valores vari-
am de “0” a “1”. O grau de centralidade ou degree
representa as ligações diretas que são definidas pelo
número de conexões de um nó (ator) com os de-
mais nós (atores) da rede; quanto maior o grau,
maior a centralidade do ator. O degree, ou
centralidade, de um ponto é simplesmente uma
contagem que representa a proporção de vínculos
em relação ao total de vínculos possíveis do ator
com outros atores. O grau de proximidade, ou
closeness, de um ator representa quão perto o ator
está de todos os outros atores da rede, incluindo
os vínculos diretos e indiretos. Esse grau é defini-
do a partir do somatório dos menores caminhos
entre um nó (ator) e, no mínimo, mais dois nós
(atores) da rede; quanto maior o grau, maior a pro-
ximidade do ator com os demais. Portanto, é a dis-
tância geodésica média entre um nó (ator) com re-
lação aos demais, pela posição que ele ocupa na
curva de menor comprimento, que une dois pon-
tos adjacentes. O grau de intermediação, ou



C
A

D
ER

N
O
 C

R
H

, S
al

va
do

r, 
v.

 2
5,

  n
. 6

6,
 p

. 4
65

-4
80

, S
et

./D
ez

. 2
01

2

471

Gustavo Melo Silva, Jorge Alexandre Barbosa Neves

betweenness, de um ator representa o número de
geodésicos usando o nó (ator) como passagem para
outros nós (atores), ou seja, a intermediação signi-
fica a posição do ator no caminho mais curto entre
pares de atores. Portanto, quanto maior o grau,
maior a intermediação do ator com os demais pela
posição que ele ocupa na curva de menor compri-
mento, que une dois pontos adjacentes (Freeman;
Roeder e Mulholland, 1980; Freeman, 2002;
Hanneman; Riddle, 2005; Nadel, 2002).

PRODUÇÃO DOMICILIAR E ORGANIZAÇÃO
COMERCIAL DA TECELAGEM TRADICIONAL

O mercado da tecelagem tradicional de
Resende Costa foi caracterizado por meio de dados
que correspondem a uma amostra intencional de
664 domicílios e 69 estabelecimentos comerciais.
Para essa amostra, foram visitados 2.655 domicílios
no perímetro urbano da sede do município,2 dos
quais 796 foram autodefinidos pelos entrevistados
como um domicílio em que existia alguma ativida-
de produtiva da tecelagem tradicional. Desses, 109
moradores não responderam ao questionário, e ou-
tros 23 questionários foram excluídos da amostra.
Foram visitados 76 estabelecimentos comerciais for-
mais de insumos e produtos da tecelagem do muni-
cípio, que tinham funcionamento diário para aten-
dimento a consumidores, dos quais 69 proprietári-
os responderam ao questionário.

Produção domiciliar

O domicílio produtor de peças é o mais fre-
quente e representa 64,6% de todos os domicílios
entrevistados. Existem também os domicílios que
associam duas funções, como a de fornecedor de
novelos de retalho e produtor de peças, represen-
tando 6% das entrevistas. A maioria dos entrevis-
tados (36,7%) está no mercado de produção há

menos de cinco anos. Os dados indicam, por meio
do aumento gradativo entre 5 e 20 anos, que o
mercado da tecelagem tradicional expandiu suas
atividades nos últimos 10 anos.

Para 26,8% dos respondentes, o maior pro-
blema da tecelagem tradicional foi a falta de reta-
lhos, seguidos por 20% que consideram a remu-
neração baixa. É interessante observar que a maio-
ria dos problemas relacionados com a produção
está associada à falta de insumos, de equipamen-
tos e de trabalhadores, e que somente para 0,9%
dos entrevistados o problema do domicílio pro-
dutor estava associado a questões de demanda, o
que corrobora a indicação de que esse mercado
vivenciou um momento de expansão.

Existiam 1.072 indivíduos trabalhando di-
retamente com a tecelagem tradicional na produ-
ção domiciliar. A maioria das unidades produto-
ras empregava, em suas atividades, no mínimo um
trabalhador, o que representava 38,7% dos domi-
cílios e, no máximo, 15 trabalhadores, que repre-
sentavam 1,6% dos domicílios. Os entrevistados,
em 2009, afirmavam que, em 59,2% dos domicíli-
os, eles trabalhavam sozinhos, em 25,15% traba-
lhavam com alguém da família e as demais formas
de associação para o trabalho foram relacionadas
ao morador com sua família e trabalhadores de
outros domicílios.

A ocupação da produção têxtil doméstica
era representada, em sua maioria, pelo sexo femi-
nino (73,8%); entretanto, os homens (26,2%) tam-
bém têm espaço no mercado de produção da tece-
lagem tradicional municipal. A maioria dos traba-
lhadores – 54,7% – possuía ensino fundamental
incompleto, 16,8% ensino médio completo, 12,5%
ensino fundamental completo e 12,0% ensino
médio incompleto. Os trabalhadores são adultos
em sua maior parte, já que 47,3% estavam na faixa
entre 18 e 38 anos e 28,9% entre 39 e 59 anos. Os
idosos constituíram a terceira faixa mais expressi-
va, representando 10% dos trabalhadores. A faixa
de renda mais frequente foi a de até meio Salário
Mínimo (SM), que representava 53,8% dos traba-
lhadores, seguida pela faixa de meio a 1,5 SM, que
representava 32,7%, e a de 1,5 a 3,5 SM, que

2 A Prefeitura Municipal de Resende Costa, por meio do
Setor de Cadastros, emitiu um relatório que contabilizou
um total de 3.178 imóveis edificados na sede do muni-
cípio em julho de 2009 (Resende Costa, 2009).



C
A

D
ER

N
O
 C

R
H

, S
al

va
do

r, 
v.

 2
5,

  n
. 6

6,
 p

. 4
65

-4
80

, S
et

./D
ez

. 2
01

2

472

SISTEMAS PRODUTIVOS TRADICIONAIS E IMERSÃO ...

correspondeu a 10%. A remuneração é variável
por produtividade dos trabalhadores e permitia
uma jornada de trabalho flexível. A maior parte
dos trabalhadores – 22,5% – tinha uma jornada
de oito horas, mas também havia 17,0% que tra-
balhavam durante seis horas, 15,0%, quatro ho-
ras, 13,6%, cinco horas, 10,1%, menos de três
horas, 7,0%, sete horas, 4,8% dez horas, 2,6%
acima de onze horas, e 1,7% nove horas. 5,7%
dos entrevistados não responderam. Os entre-
vistados responsáveis pelos domicílios produto-
res consideravam como a principal reclamação
dos trabalhadores as dores (31,3%), seguidas de
baixa renda (29,2%), insumos (7,2%), doenças
(4,5%), entre outras queixas.

Os materiais de uso mais frequentes no pro-
cesso produtivo da tecelagem são: retalho (57,0%),
linha e retalho (19,9%), linha (16,5%), retalho e
fiado (4,6%), retalho e outros materiais (0,7%),
lã (0,4%) e algodão (0,1%). Ocorreram erros de
preenchimento no roteiro de entrevistas (0,7%).
A origem do fornecimento desses materiais foi
respondida por 658 entrevistados, dos quais 41,6
% compravam-nos nos estabelecimentos comer-
ciais do município, enquanto 58,4% não com-
pram esses insumos e tinham acesso por meio
do comprador de seus produtos. As 664 unida-
des de produção domiciliar, que consomem apro-
ximadamente 20 t de linha e 103 t de retalho,
transformaram-nos em vários produtos da tece-
lagem tradicional, com equipamentos específi-
cos do processo produtivo. Os equipamentos mais
frequentes nos domicílios eram tesouras e teares
69,4%, tesouras 24,7% e teares 4,0%, entre ou-
tros de menor incidência. Foi informada por 483
entrevistados a existência de 848 teares, com a
incidência por domicílio de, no mínimo, 1 e no
máximo 17 teares. Dos entrevistados, 610 rela-
taram a existência de 1.396 tesouras, com a inci-
dência por domicílio de, no mínimo, 1 e, no
máximo, 15 tesouras. A propriedade dos teares
informada pelos 483 entrevistados que responde-
ram a essa questão foi de 80,8% dos moradores;
19,2% dos teares não eram de propriedade dos
moradores. Os 102 entrevistados que responde-

ram sobre os teares de terceiros informaram que
72,5% eram de propriedade do comprador da pro-
dução e que 27,5% eram de propriedade de fami-
liares.

Para a maioria dos entrevistados, em 2009,
o principal produto domiciliar era prestação de
serviços, com 42,1% dos domicílios especializados
no serviço de tecer, 6,9% no serviço de picar reta-
lho, 4,6% no serviço de enrolar o novelo de reta-
lho, 1,4% no serviço de acabar as peças e 1,2% no
serviço de tecer, enrolar e picar retalho. Outros
produtos domiciliares são representativos, pois,
conforme os entrevistados, 28,9% dos domicílios
eram especializados na produção e venda de pe-
ças da tecelagem, 5,8% na comercialização de no-
velos de retalho e 4,4% na venda de retalho pica-
do. Outros 3,6% dos domicílios tinham especiali-
zações diversas,3 e 1,1% dos entrevistados não
responderam sobre esta questão. As peças mais
produzidas eram tapetinho, tapete, jogo america-
no e guardanapos. A produção unitária mensal,
em 2009, foi de 131.088 tapetinhos, que, compara-
da com a que foi registrada por Santos, Silva e
Moretti (1998), que se referiu à produção de 1996,
indicou que, nos últimos 12 anos, a produção des-
sa peça aumentou aproximadamente em 240, 0%.

Os entrevistados foram questionados sobre
a produção e o valor de venda das peças e serviços
prestados, e 643 informaram tanto a produção
como o valor recebido pelo serviço prestado ou
peça vendida. A partir dessas informações, é pos-
sível estimar que esses 643 domicílios produtores
tinham uma receita mensal de R$ 393.686,64, com
um faturamento domiciliar mínimo de R$6,90 e
máximo de R$13.500,00, o que, para a economia
municipal, representa um montante de recursos
anuais de R$4.724.239,68. A receita média anual
por domicílio, a partir da estimativa apresentada,
é de R$7.347,18. O destino da venda da produção
domiciliar foi informado por 532 entrevistados que
comercializavam as peças e serviços para 158 com-
pradores locais, os quais, como vimos, eram os
responsáveis não só pela compra, mas pelo forne-

3 Respostas com frequência igual ou menor que três.
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cimento de insumos e definição de rotinas im-
pessoais, ou seja, comerciais, de remuneração e
programação da produção domiciliar.

Organização comercial

A relação de contribuintes do cadastro
econômico da Prefeitura Municipal de Resende
Costa (2009) registrava 95 lojas de artigos de ar-
tesanato em julho de 2009; desses, 76 foram vi-
sitados e 69 proprietários ou funcionários foram
entrevistados. A função dos 69 estabelecimen-
tos comerciais que tiveram entrevistas realiza-
das não se restringia ao escoamento da produ-
ção. Para 69,6% dos proprietários, sua função
era produzir e comercializar as peças, para 15,9%
era comercializar as peças e para 11,6% era for-
necer insumos, produzir e comercializar as pe-
ças, ou seja, um proprietário fornecia insumos e
outro, insumos e comercializava peças. A maior
parte dos estabelecimentos, ou seja, 43,5%, es-
tavam exercendo suas funções há menos de cin-
co anos, seguidos por 30,4% que exerciam entre
5 e 10 anos, 20,3% entre 10 e 20 anos e 2,9% que
eram os  pioneiros e exerciam suas funções há
mais de 20 anos. Para 87,0% dos entrevistados,
os recursos financeiros auferidos em seu estabe-
lecimento comercial eram sua principal fonte de
renda, e 13% tinham seu estabelecimento co-
mercial como fonte de renda secundária. Os prin-
cipais problemas relatados pelos proprietários
dos estabelecimentos comerciais foram o gran-
de número de concorrentes na cidade –29,0% –
, remuneração pequena 16,0%, falta de traba-
lhadores 16,0% e falta de retalhos 11,6%.

Nos estabelecimentos comerciais, foram en-
contrados 191 trabalhadores que eram, em sua
maioria, da própria família do proprietário. As
ocupações mais frequentes estavam relacionadas
com a atividade principal do estabelecimento, que
era a de realizar a comercialização e a organização
burocrática da produção; portanto, 39,1% eram
vendedores e 37,6% os próprios proprietários. Das
pessoas ocupadas nos estabelecimentos comerci-

ais, 70,0% eram do sexo feminino e 30,0% do sexo
masculino. A maioria – 57,0% – tinha o ensino
médio completo, 16,1% o ensino fundamental com-
pleto, 9,3% o ensino fundamental incompleto,
8,8% a educação superior completa, 5,2% o ensi-
no médio incompleto, 2,6% a educação superior
incompleta e 1,0% não responderam. Os indiví-
duos ocupados nos estabelecimentos comerciais
estavam, em sua maioria – 70,5% – na faixa de
idade entre 18 e 38 anos, 24,9% entre 39 e 59 anos,
3,6% entre 15 a 17 anos e 1% com mais de 60
anos. A distribuição dos trabalhadores pelas fai-
xas de renda foi de 43,5% na faixa de meio a 1
SM, 39,4% na faixa de 1,5 a 3,5 SM, 6,7% na faixa
de 3,5 a 5 SM, 4,2% na faixa de até meio SM,
2,6% na faixa acima de 5 SM, e 3,6% não respon-
deram. A jornada diária de trabalho dos ocupados
nos estabelecimentos comerciais foi de oito horas
para 63,2%, quatro horas para 8,8%, nove horas
para 6,7%, doze horas para 6,2%, seis horas para
5,7%, cinco horas para 4,7%, sete horas para 2,1%,
dez horas para 2,1%, e 0,5% não respondeu sobre
a jornada de trabalho.

Para 39,1% dos proprietários, a reclamação
mais frequente dos seus fornecedores era referente
aos insumos, e especificamente, em 55,6% das
reclamações, eles estavam se referindo à falta de
insumos, 18,5% à baixa qualidade, 7,4% ao preço
elevado e 18,5% associavam as três causas. Os
20,3% de proprietários que reclamavam da remu-
neração se referiam à pequena  remuneração, e 5,8%
reclamavam de dores no corpo.

As relações com trabalhadores não se res-
tringiam somente aos que estavam formalmente
vinculados aos estabelecimentos comerciais. Tal
fato fica evidente com a informação, dada por 54
proprietários, de que eles possuíam 543 fornece-
dores, sendo que havia estabelecimentos com, no
mínimo, um fornecedor e, no máximo, 65 fornece-
dores, com uma média de 10 fornecedores por es-
tabelecimento comercial. Desses, 49 proprietários
possuíam fornecedores locais que representavam
66,5% dos fornecedores, sendo que os estabeleci-
mentos tinham, no mínimo, 1 fornecedor e, no
máximo, 36 fornecedores, com uma média de 7,4
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fornecedores locais por estabelecimento. A exis-
tência de fornecedores do município e de outras
localidades se devia ao fato de que os estabeleci-
mentos comerciais da tecelagem tradicional pos-
suíam, no total, 2.323 tipos de artigos em 53 esta-
belecimentos comerciais, sendo que a quantida-
de mínima de variedade de produtos por esta-
belecimento comercial era de dois tipos e, no
máximo, 466. Do total de tipos de produtos exis-
tentes nos 53 estabelecimentos comerciais,
54,33% deles eram originários da produção do-
miciliar da tecelagem tradicional de Resende
Costa (MG).

As entrevistas com 51 proprietários per-
mitiram a realização de algumas estimativas a
partir de dados sobre as principais peças
comercializadas, suas quantidades, preços e ori-
gem do município fornecedor. O faturamento
bruto mensal estimado dos 51 estabelecimentos
comerciais foi de R$605.440,50, sendo o
faturamento mínimo de R$230,00 e o máximo
de R$110.600,00, com um faturamento médio
de R$11.871,38. O mercado consumidor da te-
celagem tradicional do município, nos últimos
anos, passou por uma modificação no perfil do
consumo. Essa mudança está no fato de que, atu-
almente, 20,2% do destino da comercialização
eram para turistas que frequentavam os estabele-
cimentos. Já no estudo de Santos, Silva e Moretti
(1998), a comercialização se destinava somente a
lojistas de outros municípios e estados.

As peças da tecelagem tradicional do mu-
nicípio que compunham o portfólio de produ-
tos dos estabelecimentos comerciais eram pro-
duzidas, conforme os proprietários, nos seguin-
tes locais: 40,6% nos domicílios dos fornecedo-
res, 16,0% nos domicílios dos fornecedores e em
galpão do proprietário do estabelecimento, 7,2%
no domicílio do proprietário do estabelecimen-
to, 5,8% nos domicílios dos fornecedores e no
do proprietário do estabelecimento, 2,9% em
galpão do proprietário do estabelecimento, 2,9%
no próprio estabelecimento comercial; 24,6% dos
proprietários não responderam sobre o local de
produção.

O galpão não era o único tipo de ativo
fixo que os proprietários tinham investido nesse
mercado, posto que, dos 69 proprietários entre-
vistados, 42 afirmaram possuir teares e, desses,
38 relataram que possuíam um total de 230 tea-
res, tendo cada proprietário, no mínimo, um, e,
no máximo, 23 teares, com uma média de 6 tea-
res. Os proprietários dos estabelecimentos co-
merciais que afirmaram possuir teares (42 en-
trevistados) também informaram que 33,0% des-
ses equipamentos estavam nos domicílios dos
fornecedores, 26,1% nos seus próprios domicíli-
os, 19,5% nos domicílios dos fornecedores e em
galpão de sua propriedade, 14,3% em galpão de
sua propriedade e 7,1% nos domicílios dos for-
necedores e no estabelecimento comercial.

ESTRUTURA SOCIAL DO MERCADO DA
TECELAGEM TRADICIONAL

A estrutura social desse mercado foi com-
preendida a partir dos interesses econômicos de
indivíduos imersos em relações de produção e
comercialização da tecelagem tradicional, em que a
instituição família pôde propiciar condições de
coesão social, exercendo o papel de regulação do
contrato e de garantia dos direitos individuais da-
queles que estão envolvidos diretamente com o
processo produtivo. Para compreender essa reali-
dade social, teremos, como ponto de observação,
a produção domiciliar, o elo do mercado local que
mais preserva uma singularidade da tecelagem tra-
dicional desse território, já que o elo comercial
caminha em um processo de transformação de um
atacadista e varejista de produtos da tecelagem tra-
dicional do município para um atacadista e vare-
jista de artigos artesanais e de produção manual.

Como o locus principal da análise social é a
produção domiciliar, inicialmente se analisa a rede
de fornecimento de insumos para os domicílios
produtores, portanto, a representação gráfica e
a sociométrica se referem aos 275 entrevistados,
que informaram sobre seus 29 fornecedores. Os
entrevistados foram agrupados conforme os so-
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brenomes de origem paterna, o que representou
57 famílias de origem, que informaram possuir 28
fornecedores. A rede de relacionamento da família
de origem com os fornecedores de insumos está
representada na Figura 1.

A rede família-fornecedor de insumo pos-
suía, no máximo, 1.596 relações. Entretanto, a
rede representada graficamente na Figura 1 tem
densidade de 0,123, ou seja, representa 196 vín-
culos entre seus atores. A rede geral de família-
fornecedor indica que os atores-família FO12,
FO7 e os atores-fornecedor F9C38, F7C31 e
F10C46 têm os maiores graus de centralidade,
respectivamente com graus 0,643, 0,536, 0,632,
0,333 e 0,333, indicando que eles são os atores
mais centrais da rede. No que se refere ao grau de
proximidade, os atores-família FO12, FO7 e os
atores-fornecedor F9C38 e F7C31 são os mais pró-
ximos, respectivamente, com graus 0,903, 0,859,

0,750 e 0,610. A intermediação dessa rede tem como
destaque os atores-família FO12, FO7 e os atores-
fornecedor F9C38 e F10C46, respectivamente com
os graus 0,179, 0,117, 0,364 e 0,138. De uma forma
geral, os atores dos dois níveis – família e fornece-
dor – eram mais centrais e próximos do que
intermediadores, como pode ser constatado pelo
valor absoluto das medidas de centralidade, proxi-
midade e intermediação.

A rede família-fornecedor tinha como ator
principal o fornecedor F9C38. Essa característica
expressa um possível reflexo estrutural da produ-
ção domiciliar de dependência dos elos produti-
vos dos fornecedores de insumos. Inclusive, é im-
portante destacar que mais da metade dos entre-
vistados não adquirem insumos, que são forneci-
dos pelos compradores da produção domiciliar,
os quais também são proprietários de aproxima-
damente 19% dos teares existentes. A representa-
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ção gráfica mostra, conforme Bourdieu (2005a), que
o campo econômico do fornecimento era compos-
to por uma rede de atores em dois níveis, que eram
a família e o fornecedor, e os atores F9C38, FO12 e
FO7 eram os mais bem posicionados. A troca mer-
cantil existente na aquisição de insumos indica,
de acordo com Granovetter (2002), que os indiví-
duos entrevistados estavam imersos em laços fa-
miliares que influenciavam sua racionalidade, prin-
cipalmente por meio da posição de intermediação
da família, o que encurta o caminho entre os ato-
res da rede de fornecimento, os quais  têm interes-
ses econômicos mediados por relações familiares.

A rede de compradores da produção domi-
ciliar das famílias era uma representação gráfica e
sociométrica que se referia aos dados extraídos dos
questionários sobre os 635 entrevistados que o fi-
zeram sobre 88 famílias de origem e dos 532 entre-
vistados que responderam sobre os compradores
da produção domiciliar. A rede geral de relaciona-

mento família de origem e compradores está repre-
sentada na Figura 2.

A rede família-comprador possuía, no má-
ximo, 12.012 relações; entretanto, a rede represen-
tada graficamente na Figura 2 tem densidade de
0,036, ou seja, representa 434 vínculos entre seus
atores. A rede geral família-comprador indica que
os atores-família FO7, FO12 e os atores-compra-
dores F9C38 e C130 têm os maiores graus de
centralidade, respectivamente com 0,403, 0,377,
0,192, e 0,179, indicando que eles são os atores
mais centrais da rede. No que se refere ao grau de
proximidade, os atores-família FO7, FO12 e os ato-
res-compradores C40, F2C6 e F9C38 são os mais
próximos, respectivamente com os graus 0,644,
0,629, 0,743, 0,743 e 0,734. A intermediação dessa
rede tem como destaque os atores-família FO7 FO12
e os atores-compradores F9C38 e F2C6, respectiva-
mente, com os graus 0,306, 0,275, 0,061 e 0,057.
De uma forma geral, os atores dos dois níveis eram
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mais próximos do que centrais e intermediadores, como
pode ser constatado pelo valor absoluto das medidas
de centralidade, proximidade e intermediação.

A rede família-comprador tinha como des-
taque os componentes principais, que eram os
atores FO7 e FO12. Essa característica dessa rede
expressava um possível reflexo estrutural de ca-
racterísticas do mercado da tecelagem tradicio-
nal de Resende Costa (MG). Conforme Silva
(2010), 16,9%, dos 664 entrevistados, definiram a
tradição familiar como a principal motivação para
ingressar no mercado, 61,9% foram socializados
no trabalho com familiares. Portanto, os resulta-
dos das medidas dos atores na rede família-com-
prador, que identificam os atores do nível família
de origem como os mais centrais e encurtam os
caminhos da rede com sua intermediação, indi-
cam a família como o laço de influência da ação
econômica, mas também identificam os atores do
nível comprador como os mais próximos de todos
os atores, por propiciarem o escoamento da produ-
ção da maioria dos domicílios.

As redes família-fornecedor e família-com-
prador configuram o mercado do sistema produ-
tivo da tecelagem tradicional de Resende Costa
(MG), que consiste basicamente da emergência
de relações sociais entre indivíduos (Swedberg,
1994), em um aglomerado de empreendimentos
domiciliares produtivos e comerciais estruturados
socialmente. Portanto, fica evidente, conforme
Granovetter (1994), a existência de grupos eco-
nômicos em que existe a ocorrência da solidarie-
dade e de uma estrutura social. Tal solidariedade,
nesse mercado produtivo, ocorre entre indivídu-
os com interesses econômicos imersos em laços
ou vínculos sociais, o que facilita a circulação de
informações e assegura confiança ao limitar os
comportamentos oportunistas (Granovetter, 2002)
de indivíduos em relações econômicas informais.
Portanto, o sistema produtivo da tecelagem tradi-
cional de Resende Costa (MG) confirma, confor-
me Granovetter (1973) e Polanyi (2000), a pers-
pectiva de que a ação econômica é socialmente
situada, sendo o sistema econômico uma mera
função da organização social. Fica evidente, por-

tanto, conforme Swedberg e Granovetter (1992),
que essa rede é um conjunto regular de contratos
sociais, ou seja, de conexões sociais similares en-
tre indivíduos e grupos familiares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O que se observou, nas relações de traba-
lho e produtivas do mercado analisado, é que
existe uma conciliação, mesmo que assimétrica,
do interesse individual do homo economicus e
da população local. Os comerciantes buscaram
maximizar seus lucros a partir de uma base co-
mum de conhecimento tradicional, o que
viabilizou a remuneração da força de trabalho
local detentora desse saber e que está imersa em
relações entre famílias e comerciantes. Tanto os
produtores domiciliares da tecelagem tradicio-
nal quanto os proprietários dos estabelecimen-
tos comerciais foram afetados em suas ações e
atitudes por relações sociais, como na socializa-
ção do trabalho e da confiança no relacionamen-
to de troca nos momentos de satisfação das ne-
cessidades de fornecimento ou de venda da pro-
dução domiciliar. Entretanto, a estrutura social
desse mercado em redes família-fornecedor e fa-
mília-comprador indicam que as famílias FO7 e
FO12 são mais poderosas por intermediarem as
relações da rede em que a produção domiciliar é
comercializada, e o fornecedor F9C38 é o ator
mais poderoso da rede de fornecimento de
insumos para produção domiciliar.

A organização social desse mercado era ca-
racterizada por uma produção domiciliar dispersa
e uma organização burocrática central que contro-
lava os serviços produtivos a partir do fornecimen-
to de insumos, conforme a análise de redes indi-
ca. Entretanto, a construção social desse mercado
demandou laços e, consequentemente, confiança
entre os elos da cadeia de produção da tecelagem
tradicional local e, também, internamente, nos elos
entre os indivíduos que a compõem e que foram
coordenados pelos fornecedores de insumos e com-
pradores da produção domiciliar. A localização dos
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elos do mercado da tecelagem tradicional analisa-
da configura a materialização da articulação entre
o capital social das famílias, que garante um ambi-
ente de ordenamento social, mesmo diante de con-
flitos decorrentes da escassez de insumos, que são
centralizados pela atuação de atores que concen-
tram seu fornecimento.

As redes representadas graficamente mos-
tram, portanto, a estrutura social do mercado
da tecelagem tradicional, especificamente a par-
tir de relações de troca mercantil nos momentos
de compra de insumos e venda da produção do-
miciliar. Essa estrutura, entretanto, não é a úni-
ca, conforme Smelser e Swedberg (1994), já que
o foco de análise da rede, nesses processos eco-
nômicos, permite afirmar que as redes de famí-
lias mais frequentes eram mais densas e aproxi-
mavam mais as conexões e interações entre a
economia e a sociedade. A posição dos atores de
origem, principalmente FO7 e FO12, em especi-
al na posição de intermediação, mostra que eles
encurtavam os caminhos entre todos os outros
atores no momento da venda da produção do-
miciliar e indica que, conforme Granovetter
(1973), as ações nesse mercado estavam inseridas
em estruturas familiares de relações e intercâm-
bios socioeconômicos, garantindo o abastecimen-
to de determinados compradores.

As redes de família-fornecedor e família-
comprador da produção domiciliar desse mer-
cado não ocorreram via um ator de fomento re-
gional. Inclusive, a falta de um ator responsável
pela regulamentação e garantia dos direitos in-
dividuais dos trabalhadores fortalece a imersão
tradicional da instituição familiar nessas redes.
A importância da família para a ordem social
pode ser percebida na precarização das relações
trabalhistas, que podem ser identificadas com
as reclamações de dores por parte dos trabalha-
dores da produção domiciliar, mas que não jus-
tificam conflitos nas relações entre produtores e
comerciantes. O ponto de convergência que pos-
sibilitou a aglomeração desses empreendimentos
são aspectos referentes à sua singularidade e às
oportunidades econômicas imersas, de acordo com

Granovetter (2002), em laços fortes, mas que tam-
bém foram organizados burocraticamente pelos
estabelecimentos comerciais, o que propiciou o
estabelecimento e a estruturação de um mercado
de tecelagem tradicional.

A organização social desse mercado era ca-
racterizada por produção domiciliar dispersa e or-
ganização burocrática central que controla os servi-
ços produtivos. Entretanto, a construção social desse
mercado demandou laços e, consequentemente,
confiança entre os elos da cadeia de produção da
tecelagem tradicional local. Demandou também,
internamente, os elos entre os indivíduos que a
compõem e que foram coordenados pelos fornece-
dores de insumos e compradores da produção
domiciliar. A localização dos elos do mercado da
tecelagem tradicional analisada configura a
materialização e legitimação de uma identidade
regional que ocorre com a articulação entre o capi-
tal social das famílias e os interesses individuais
de garantir a sobrevivência com a geração de renda
por meio da economia informal.

Recebido para publicação em 20 de dezembro de 2011
Aceito em 27 de abril de 2012
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TRADITIONAL SYSTEMS OF PRODUCTION
AND IMMERSION OF ECONOMIC

INTERESTS IN SOCIAL RELATIONSHIPS

Gustavo Melo Silva
Jorge Alexandre Barbosa Neves

The municipality of Resende Costa (MG)
has had a tradition of domestic textile production
since the 18th century. However, since the end
of the 20th century it has been a market of
traditional weaving. This article analyzes the so-
cial construction of this municipal market based
on records from the 18th and 19th centuries,
research from late 20th century and also
preliminary data gathered in 2009 from 664
domestic producers and 69 businesses. This
market was made up of uneven production in
the homes, the division of labor, and the
commercial bureaucratic organization which
controls their production services to meet
consumer demands and solidarity among
individuals with economic interests immersed
in family relationships, which make up the
density and moral discipline of this municipal
market of traditional weaving.

KEY WORDS: traditional production system,
economic sociology, socioeconomic structure.

SYSTÈMES DE PRODUCTION
TRADITIONNELS ET IMMERSION

D’INTÉRÊTS ECONOMIQUES DANS LES
RELATIONS SOCIALES

Gustavo Melo Silva
Jorge Alexandre Barbosa Neves

La production familiale textile est une
tradition de la commune de Resende Costa (Etat
de Minas Gerais) depuis le XVIIIe siècle.
Cependant ce qu’on peut voir à partir de la fin
du XXe siècle, c’est un marché de tissage
traditionnel. Cet article présente l’analyse la
construction sociale de ce marché municipal en
se basant sur des données historiques des XVIIIe
et XIXe siècles, des recherches faites à la fin du
XXe siècle et des données primaires recueillies
en 2009 auprès de 664 familles de producteurs
et 69 magasins. La construction de ce marché
s’est faite grâce à la production dispersée des
familles, la division du travail et l’organisation
bureaucratique commerciale qui contrôle ses
services productifs afin de répondre aux
exigences de consommation et de solidarité en-
tre individus dont les intérêts économiques sont
incrustés dans les relations familiales. Et ce sont
justement ces familles qui constituent la densité
et la discipline morale du marché municipal du
tissage traditionnel.

MOTS-CLÉS: système productif traditionnel,
sociologie économique, structure socio-
économique.


